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APRESENTAÇÃO

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do programa 
de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se pertinentes e 
contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos leitores a partir 
do campo das Ciências Sociais Aplicadas.  

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas de 
saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 17

SATISFAÇÃO NO TRABALHO: UMA ANÁLISE 
TEÓRICA

Joseane da Silva Rodrigues 
E-mail: joseanee.rodrigues@gmail.com

Darliane Ribeiro Caldas
E-mail: darllydrew@gmail.com

Rochele Kaline Reis de Medeiros 
E-mail: rochele.reis@ifrn.edu.br

RESUMO: Este artigo faz parte do projeto de 
pesquisa que está sendo desenvolvido no IFRN 
Campus Nova Cruz desde agosto de 2016, 
tendo sido apresentado no XII CONGIC. O 
objetivo deste estudo é apresentar uma análise 
teórica sobre a satisfação no trabalho. Para 
tal foi realizada uma pesquisa bibliográfica e 
descritiva sobre o tema satisfação e sobre dois 
modelos teóricos da avaliação da satisfação: 
A Escala de Satisfação no Trabalho (EST) 
proposta por Siqueira (1995) e os fatores 
propostos por Silva, Ramos e Campos (2004). 
A pesquisa bibliográfica revelou que os dois 
modelos analisados apresentam cinco fatores 
ou dimensões que interferem na satisfação no 
trabalho, havendo muita concordância entre 
eles. Os fatores aprendizagem, motivação e 
promoções no trabalho surgem como pontos 
divergentes. O estudo permite concluir que os 
autores percebem os fatores que interferem 
na satisfação do trabalho de maneira muito 
aproximada. 
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação, Escala EST, 

Trabalho

JOB SATISFACTION: A THEORETICAL 

ANALYSIS

ABSTRACT: This article is part of a research 
project which is being developed in the IFRN 
Campus Nova Cruz since August of 2016. The 
objective of this study is to present a theoretical 
analysis about job satisfaction. To this end 
we performed a bibliographic research and 
depicting the theme and satisfaction on two 
theoretical models of evaluation of satisfaction: 
The scale of job satisfaction (EST) proposed by 
Siqueira (1995) and the factors proposed 
by Silva, Ramos and Campos (2004). The 
bibliographical research revealed that the 
two analyzed models feature five factors or 
dimensions that interfere with the satisfaction 
at work, there is a lot of agreement between 
them. The factors learning, motivation and 
promotions at work appear as divergent points. 
The study allows us to conclude that the authors 
understand the factors that interfere with the 
satisfaction of work so much.
KEYWORDS:Satisfaction, scale EST, Job

1 |  INTRODUÇÃO

Associada a manutenção e sobrevivência 
no mercado, a satisfação no trabalho é um dos 
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principais desafios para as organizações atuais. Siqueira (1995), já afirmava que a 
satisfação no trabalho adentra o século XXI como um dos múltiplos conceitos que 
abordam a afetividade no ambiente de trabalho. 

As empresas buscam treinamentos e estratégias que acolham e proporcionem 
o bem estar aos seus colaboradores. O ambiente de trabalho se caracteriza por 
condições materiais e físicas, assim como psicológicas e sociais. A necessidade de 
investir e melhorar as práticas ligadas a esses fatores fazem com que as organizações 
valorizem cada vez mais pesquisas como esta que hora se apresenta. O desempenho 
de uma organização é demonstrado na atuação das pessoas que a compõem, logo, 
conhecê-las e entendê-las é fundamental.

Siqueira (2008) também reforça a relação que existe entre a satisfação no 
trabalho e as políticas e práticas gerenciais, sobretudo as relacionadas às percepções 
de justiça no trabalho. Trata-se de um conceito integrado a diferentes disciplinas e a 
individualidade de cada um. O que satisfaz uma pessoa pode não satisfazer a outra 
pessoa da mesma equipe.

Compromisso, motivação, entrega, comprometimento, lealdade e participação 
são temas derivados da satisfação. Silva, Ramos e Campos (2004) afirmam que a 
satisfação gera o comprometimento afetivo e o comprometimento calculado. Permitindo 
compreender que o funcionário satisfeito cria e desenvolve afeição ao trabalho e em 
muitas situações adota a visão utilitária de que ao fazer, ao atender, ao conquistar será 
recompensado.

Diante disso, muitos estudos são feitos com o objetivo de identificar os níveis 
de satisfação dos colaboradores. Perrone et al. (2014), em entrevista com 10 jovens, 
identificou que o trabalho não é visto como uma obrigação moral e econômica apenas, 
mas como parte da vida, implicando reconhecimento afetivo e satisfação. Costa 
(2014) aponta em sua pesquisa que o comprometimento coletivo é fundamental para 
consolidação da satisfação no trabalho dos gestores, uma vez que seus resultados 
confirmaram a importância da integração e da valorização da chefia para com o 
trabalho dos funcionários.

Ademais, Araújo (2015), em seu estudo com professores de contabilidade por 
todo o Brasil, afirma que o principal fator a gerar satisfação é a realização pessoal e 
identifica fortes índices de motivação desses docentes. Já na pesquisa de Ruza et 
al. (2015) os docentes se encontram em condições precárias de ensino e com fortes 
índices de desmotivação em Brasília. No estudo de Fernandes e Noronha (2015), os 
autores identificam níveis de estresse de professoras em Belo Horizonte e associam 
com a satisfação que possuem. Fogaça (2014) chama a atenção para a relação entre 
bem estar, satisfação e desempenho individual em seu estudo em Brasília, por fim, 
afirma que trabalhador feliz é mais produtivo. 

Além desses estudos, Silva (2016), em sua pesquisa com professores e técnicos 
no Distrito Federal, constatou que os trabalhadores mais satisfeitos também são 
aqueles mais comprometidos e que essa satisfação pode variar de acordo com o 
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tempo de experiência do profissional. Por fim, fica registrado a importância deste tipo 
de pesquisa para a promoção de estratégias organizacionais. 

Tendo essas informações como “pano de fundo”, o presente trabalho objetivou 
apresentar uma análise teórica sobre a satisfação no trabalho. O estudo do tema 
satisfação se justificou nas três amarras sugeridas por Roesch (2005): importância, 
oportunidade e viabilidade. A pesquisa foi importante porque as organizações 
precisam ter funcionários satisfeitos e motivados com as funções que desempenham. 
E para tal, é necessário conhecer os fatores que estão interferindo na satisfação ou 
insatisfação no trabalho. 

A investigação foi oportuna porque o cenário político e econômico atual propicia 
pressões e questionamentos em todas as esferas desafiando a competência dos que 
estão no mercado de trabalho. Nesta perspectiva, os trabalhadores precisam mesmo 
diante das crises e turbulências, se manter produtivos e satisfeitos com o trabalho. O 
desenvolvimento da pesquisa se mostrou viável porque os custos para desenvolvê-la 
foram baixos.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As pessoas formam a base da sociedade, assim como a de qualquer empresa, 
instituição pública ou organização do terceiro setor. Para Cury (2014), em um sistema 
totalmente capitalista, torna-se cada vez mais frequente as manifestações de stress, 
depressão, ansiedade e síndromes do pensamento acelerado (SPA) em decorrência 
do excesso de trabalho, consumo e informação (PASCHOAL E TAMAYO, 2015). Os 
problemas de saúde, cansaço, motivação e mau desempenho das funções podem ser 
evitados através da adoção de medidas que visem à promoção da qualidade de vida 
do colaborador.

Perrone et al. (2014) afirmam que o trabalho não pode ser visto somente como 
uma obrigação moral ou econômica, mas como um fator que faz parte da vida e que 
necessita da satisfação. Atualmente, a Geração Y compõe a maior parte dos integrantes 
das empresas e esse tipo de colaborador não se sente, necessariamente, útil em 
organizações que conservam os sistemas tayloristas-fordistas. A nova geração precisa 
que o trabalho proporcione o desenvolvimento profissional e pessoal (PERRONE et 
al., 2014).

 Segundo Chiavenato (2010), o contexto da gestão de pessoas é formado pela 
relação de dependência entre colaboradores e organização, uma vez que os indivíduos 
podem alcançar o sucesso pessoal e profissional através do trabalho, assim como 
as empresas podem atingir suas metas e objetivos. Nesta área da administração, 
existe um conjunto de processos voltados para os funcionários, são eles: processos 
de agregar pessoas, aplicar pessoas, recompensar pessoas, desenvolver pessoas, 
manter pessoas e monitorar pessoas (LIMONGI-FRANÇA 2008 e MILKOVICH e 
BOUDREAU, 2008).
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Especificamente, o processo de manter pessoas é o foco deste estudo. Tanto 
Chiavenato (2010) quanto Bohlander e Snell (2009) e Robbins (2005) concordam 
no entendimento de que esses tipos de ações são voltados para criar condições de 
satisfação com as atividades desenvolvidas no ambiente de trabalho. Incluem-se 
nesses métodos treinamentos e ações relacionadas à segurança, qualidade de vida, 
disciplina, administração da cultura da organização, motivação e clima organizacional. 

Para Hackman e Oldham (1975 apud COSTA, 2014), o trabalho em si deve conter 
características que proporcionem a satisfação do colaborador com a função, como: 
a) a responsabilidade percebida pela função que desempenha; b) se o trabalhador 
enxerga a importância do seu trabalho para a organização; e c) o quanto o trabalhador 
conhece o motivo dos resultados e o seu desempenho.

Para Souza (2014), conhecer o nível de satisfação dessas pessoas com o seu 
trabalho pode ajudar a encontrar indicadores que melhorem as condições enfrentadas 
por elas. Rebouças et al. (2007 apud SOUZA, 2014) entendem que a satisfação no 
trabalho é um estado emocional propiciado pela interação entre os profissionais, suas 
características, valores e expectativas com o ambiente empresarial e a organização. É 
interessante ressaltar que ainda se confunde satisfação com o bem-estar, a motivação, 
o afeto e o clima organizacional.

Mota (2014) salienta que, dentre os aspectos positivos que o trabalho pode 
propiciar, o bem-estar é um dos aspectos que pode ser observado no ambiente 
organizacional, uma vez que alinha aspectos fisiológicos e psicológicos a saúde teste 
do trabalhador. Fogaça (2014) entende o bem-estar como um estado de satisfação 
consigo mesmo e com o meio em que está inserido.

Sobre a lógica de Brief e Weiss (2002 apud FOGAÇA, 2014), os estudos sobre 
afeto no trabalho datam de 1930, tendo como principal pioneiro os Estados Unidos 
da América. Em seus estudos, Brief e Weiss afirmam que afeto e satisfação estão 
intimamente ligados, já que (durante décadas) foram considerados equivalentes. 
Posteriormente, os estudos relacionados ao afeto passaram a ser considerados 
como uma dimensão da satisfação no trabalho. Além disso, Siqueira (2008 apud 
Barros, 2015) ressalta que a satisfação também foi tratada como parte do processo 
motivacional durante um longo período.

Com relação ao clima organizacional, trata-se do ambiente interno ou atmosfera 
psicológica com a qual o colaborador convive (OLIVEIRA et al. 2012; LUZ, 2003). Esse 
ambiente pode ser positivo ou negativo e essa condição está diretamente ligada a 
satisfação das necessidades dos indivíduos. Para Chiavenato (2010), a motivação de 
determinados comportamentos pode ser em decorrência do clima organizacional, pois 
possui a capacidade de influenciar no desempenho das pessoas. 

Para o melhor entendimento do conceito de satisfação do trabalho, torna-se 
necessário citar ideias até pouco tempo considerados verdadeiras. Frederick Taylor, 
considerado o pai da administração científica, em seu sistema trabalhista acreditava 
que o aumento da produtividade estava associado aos incentivos financeiros que 
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os funcionários recebiam. A estrutura de trabalho, baseada na repetição em série, 
provocava o cansaço rápido dos indivíduos e a desmotivação (MAXIMIANO, 2000; 
ROBBINS, 2002). Sendo assim, a satisfação e motivação foram confundidas com 
algo externo, que poderia ser suprido, essencialmente, com benefícios financeiros e 
materiais.

No entanto, novos estudiosos surgiram na história para incorporar novos ideais 
à administração. A Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow provou que a 
excelência no trabalho está associada a diversos fatores e não só a recompensas 
financeiras. E mais ainda, que a recompensa financeira é considerada um fator 
higiênico e não motivacional como se acreditava (HITT, MILLER e COLELLA, 2007; 
LIMONGI-FRANÇA 2008; RIBAS e SALIM, 2013). Atualmente, o salário é considerado 
uma consequência do bom desempenho em uma empresa. As pessoas possuem 
maior interesse em adquirir conhecimentos e se sentirem realizadas com o que fazem. 

Neste contexto, Robbins (2005) conceitua a satisfação no trabalho como sendo 
a atitude geral de uma pessoa em relação a sua função, envolvendo as relações de 
trabalho e até mesmo as relações de poder [...] sua história e os desejos no sentido 
singular e coletivo. Para Marques apud Locke (BERGAMINI e CODA, 1990), a 
satisfação no trabalho é entendida como a relação existente entre o que o colaborador 
espera do seu trabalho e a percepção do que está obtendo. Afirma, ainda, que é um 
estado de prazer emocional em que o funcionário avalia o quanto seus objetivos estão 
sendo alcançados através do seu trabalho.

Ao definir a satisfação Martinez (2003), esclarece que a satisfação dos 
funcionários é consequência da justiça percebida por estes, quando fazem 
comparações entre os esforços demandados no trabalho (educação, tempo de 
casa, desempenho) e as recompensas recebidas (pagamento real, benefícios, e 
recompensas psicológicas e sociais), ao mesmo tempo em que fazem comparações 
com outras pessoas e ou empresas, que servem como referências. Tanto Chiavenato 
(2010) quanto Siqueira (2008) e Valle (2007) concordam no fato de que a satisfação no 
trabalho gera um estado positivo, resultando em uma melhor produtividade.

Tomando como base os resultados dos estudos de Oliveira et al. (2012) e Silva 
et al. (2013), em que as análises do primeiro foram feitas em instituições públicas/
privadas da cidade de Guaratinguetá e o segundo em uma empresa de materiais 
rodantes sem identificação do local de coleta de dados, constatou-se uma preocupação 
considerável das organizações em oferecer um ambiente de trabalho agradável 
aos seus colaboradores, bem como o desejo de adotar estratégias que visem uma 
contribuição para com a motivação e realização dos indivíduos. 

Com relação aos funcionários, no primeiro artigo, foram identificadas maiores 
dificuldades para satisfazer a coletividade e, ao mesmo tempo, facilidades para atender 
ao individualismo. Além disso, constatou-se que a positividade do clima organizacional 
gera confiança e segurança para os colaboradores, assim como a negatividade provoca 
desconforto e baixo desempenho de suas funções. No segundo artigo, a garantia para 
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a motivação e satisfação dos trabalhadores caracterizou-se pelo enriquecimento das 
tarefas, ampliação das responsabilidades e desafios profissionais; sem descuidar dos 
fatores ligados a segurança, benefícios, ferramentas de trabalho, salários adequados 
e o reconhecimento profissional. 

2.1 Conhecendo a Est – Escala de Satisfação no Trabalho

A Escala de Satisfação no Trabalho- EST proposta por Siqueira (1995) é composta 
por 25 itens distribuídos em cinco dimensões, Cada dimensão se propõe a analisar 
cinco itens relacionados a dimensão específica, conforme demonstrado no quadro 1. 

A primeira dimensão mede a satisfação dos colaboradores com os próprios 
colegas; na segunda dimensão a escala mensura a satisfação com o salário; na terceira 
dimensão o instrumento mede a satisfação dos colaboradores com a chefia; na quarta 
dimensão é medida a satisfação dos colaboradores com a natureza do trabalho e na 
quinta e última dimensão, a escala mensura a satisfação dos colaboradores com as 
promoções dentro das organizações.

DIMENSÕES DEFINIÇÕES ITENS

Satisfação com 
os Colegas

Contentamento com a colaboração, a 
amizade, a confiança e o relacionamento 
mantido com os colegas de trabalho.

1 ao 5

Satisfação com 
o salário

Contentamento com o que recebe como 
salário se comparado com o quanto o indivíduo 
trabalha, com a capacidade profissional, com 
o custo de vida e com os esforços feitas na 
realização do trabalho.

6 ao 10

Satisfação com 
a chefia

Contentamento com a organização e 
capacidade profissional do chefe, com o seu 
interesse pelo trabalho dos subordinados e 
entendimento entre eles.

11 ao 
15

S a t i s f a ç ã o 
com a natureza do 
trabalho

Contentamento com o interesse 
despertado pelas tarefas, com a capacidade 
de elas absorverem o trabalhador e com a 
variedade das mesmas.

16 ao 
20
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Satisfação com 
as promoções

Contentamento com o número de vezes 
que já recebeu promoções, com as garantias 
oferecidas a que é promovido, com a maneira 
de a empresa realizar promoções e com o tempo 
de espera pela promoção.

21 ao 
25

QUADRO 01: Dimensões, definições e itens da EST em sua forma completa com 25 itens.

3 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza teórica e segue uma abordagem descritiva. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com os principais autores que investigam o 
tema satisfação no trabalho. Segundo Roesch (2005) a pesquisa bibliográfica objetiva 
sustentar ou fundamentar teoricamente o estudo. Ela antecede a pesquisa de campo. 
A pesquisa descritiva busca descrever a realidade que envolve o tema. Tanto Gil (2010) 
quanto Vergara (2013) entendem que a pesquisa descritiva expõe os principais temas 
e conceitos essenciais ao tema.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O resultado da análise bibliográfica realizado será apresentado priorizando os 
principais modelos propostos na literatura para se avaliar a satisfação no trabalho. 
Entre estes merece destaque o de Silva, Ramos e Campos (2004) e a escala de 
Satisfação no trabalho proposta por Siqueira (1995).

Os dois estudos se configuram em instrumentos ou ferramentas que permitem 
objetivar ou quantificar algo tão subjetivo como a satisfação ou o prazer em trabalhar. 
Residindo neste ponto a consonância entre as propostas.

Nesta perspectiva Silva, Ramos e Campos (2004) defendem que a satisfação gera 
o que eles denominam de comprometimento afetivo e comprometimento calculado. 
Uma vez satisfeito o colaborador passa a se comprometer com a organização em que 
atua.

E segundo estes autores, a satisfação é influenciada por cinco fatores conforme 
demonstrado na figura 2.
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Figura 2: Fatores que interferem na satisfação do empregado

Já A Escala de Satisfação no Trabalho- EST proposta por Siqueira (1995) é 
composta por 25 itens distribuídos em 5 dimensões. A figura 3 revela as dimensões 
que a escala pretende medir e identificar a satisfação. 

Figura 3: Dimensões da Satisfação presentes na Escala EST.
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O Primeiro ponto comum identificado entre os dois modelos é o fator salarial. É 
fato que Silva, Ramos e Campos (2004) contemplam a remuneração que é a junção 
de salários com benefícios e Siqueira (1995) enfatiza o salário e a comparação que o 
funcionário faz entre esforço do seu trabalho e o recebimento.

A satisfação com a natureza do trabalho também se traduz num ponto em comum 
com os dois modelos. Denominada por Silva, Ramos e Campos (2004) como sendo 
sistema de trabalho. Neste ponto, os dois modelos lançam luz sobre a execução e 
desafios relacionados às tarefas realizadas durante o trabalho.

Apesar de na teoria dos dois fatores preconizada por Herzberg entender que a 
relação com a liderança é um fator insatisfaciente, ou seja, se for uma relação positiva, 
não aumenta a satisfação; mas se for conflituosa, gera a insatisfação (ROBBINS, 
2005). Os dois modelos enfatizam a questão da relação com as chefias e a maneira 
como os problemas são conduzidos e resolvidos. 

O fator satisfação com os colegas proposto por Siqueira (1995) contempla 
uma parte do critério apresentado por Silva, Ramos e Campos (2004), denominado 
de ambiente de trabalho. As relações de amizade, o espírito de colaboração e os 
relacionamentos entre as pessoas, e até mesmo o clima organizacional, interferem na 
satisfação. 

Por outro lado, Silva, Ramos e Campos (2004) chamam a atenção para a influência 
da aprendizagem e motivação na satisfação. Este ponto concorda com a teoria dos 
dois fatores proposta por Herzberg que os classifica como fatores Satisfacientes 
(ROBBINS, 2005).

Já escala EST, proposta por Siqueira (1995) lança luz sobre a contribuição das 
promoções para o alcance e crescimento da satisfação com o trabalho. A política de 
promoção adotada pela organização, as oportunidades de crescimento e garantias 
são balizadoras deste quesito. 

5 |  CONCLUSÕES

O presente artigo objetivou apresentar uma análise teórica sobre o tema 
satisfação no trabalho. A pesquisa realizada esclarece que apesar da subjetividade 
inerente ao tema; existem na literatura modelos que se propõe a investigar e medir a 
satisfação no trabalho.

Nesta linha de pensamento foi realizada uma comparação com duas propostas: a 
de Silva, Ramos e Campos (2004) com a de Escala de satisfação no trabalho proposta 
por Siqueira (1995). A pesquisa permite concluir que os autores percebem os fatores 
que interferem na satisfação do trabalho de maneira muito aproximada. A variação 
ocorre em muitas situações de acordo com a denominação dada ao critério, mas que 
de fato na essência são sinônimos.

Os dois modelos analisados apresentam cinco fatores ou dimensões que 
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interferem na satisfação no trabalho. Entre os fatores de concordância dos dois 
modelos estão: a remuneração, o trabalho e suas tarefas, a influência da liderança 
ou chefia e a relação com os colegas ou pares. Entre os pontos divergentes estão à 
aprendizagem e motivação e as promoções.
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